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Grupo de oração 
“Noite Minha 
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Thiago Brado.

Veja como foi a 
noite do Baurim 
Mariano no 
Santuário.
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Milagre eucarístico na Polônia: hóstia san-
grante é tecido cardíaco humano!

Após vários exames durante mais de 2 anos, o 
milagre foi comprovado pela ciência e divul-
gado pelo bispo de Legnica

Muitas vezes, supostas “hóstias sangrantes” 
se revelam apenas mofo vermelho do pão. Há 
momentos extraordinários, porém, nos quais 
a hóstia que sangra, depois de devidamente 
analisada, se comprova verdadeiro tecido car-
díaco humano!

Este é o caso milagroso anunciado por dom 
Zbigniew Kiernikowski, bispo da diocese po-
lonesa de Legnica:

“Em 25 de dezembro de 2013, durante a dis-
tribuição da Sagrada Comunhão, uma hóstia 
consagrada caiu ao chão e foi logo recolhida 
e depositada em um recipiente cheio de água 
(vásculo). Pouco depois, apareceram man-
chas de cor vermelha. O então bispo de Legni-
ca, dom Stefan Cichy, estabeleceu uma comis-
são para analisar o fenômeno. Em fevereiro 
de 2014, um pequeno fragmento vermelho 
da hóstia foi separado e depositado em um 
corporal. A comissão ordenou a extração de 
amostragem a ser submetida a análises rigo-
rosas por institutos reconhecidamente sérios. 
O anúncio final do Departamento de Medicina 
Forense (*) declara:

Na imagem histopatológica verificou-se que 
os fragmentos de tecidos contêm partes frag-
mentadas de músculo estriado transversal (…) 
O conjunto (…) se assemelha ao músculo car-
díaco ao sofrer alterações que aparecem com 
frequência durante a agonia. Os estudos gené-
ticos indicam a origem humana do tecido.

Em janeiro deste ano, apresentei a questão à 
Congregação para a Doutrina da Fé, no Vati-
cano. Hoje, conforme recomendado pela San-
ta Sé, ordenei que o vigário paroquial Andrzej 
Ziombro preparasse um local adequado para 
a exposição da relíquia, a fim de que os fiéis 
possam manifestar a sua adoração de modo 
apropriado”.

(*) Os primeiros exames foram feitos pelo 
Departamento de Medicina Forense da Uni-
versidade de Wroclaw, em janeiro de 2014, e 
exames adicionais foram realizados também 
pelo Departamento de Medicina Forense da 
Universidade Médica Pomerana de Szczecin. 
Foi este último que emitiu o parecer citado 
pelo bispo.

Este milagre do Corpo e Sangue de Cristo na 
Eucaristia se torna assim um dos vários cien-
tificamente comprovados e oficialmente re-
conhecidos ao longo da história da Igreja.

Fonte: Aleteia

Milagre Eucarístico na Polônia 
é comprovado cientificamente
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Edivan Cipriano da Silva
E-mail

Minha mãe foi diagnosticada com 
câncer colorretal, foi realizada a ci-
rurgia Graças a Deus transcorreu 
tudo bem e durante todo seu tra-
tamento contra esta doença, ela se 
manteve firme e com muita fé que 
seria curada e hoje, estamos aqui 
Padre Alberto, para proclamar esta 
grande Graça da cura.

Bazileu Lopes Gonzaga
Por Carta

Assisto o programa Encontro com 
Cristo diariamente pela manhã, 
meu testemunho é que eu, minha 
esposa e meu Filho estávamos de-
sempregados, com a graça da Divina 
Misericórdia e Nossa Senhora dos 
Prazeres nós arrumamos um em-
prego, e tudo começou a dar certo 
novamente. Agradeço pelas orações 
e com fé conseguimos vencer todas 
as batalhas da vida.

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP

A Parábola dos Talentos (Mateus 25: 
14-30) é uma exortação aos discípulos 
de Jesus a usarem seus dons, dados por 
Deus, a serviço de Deus e a assumir ris-
cos pela causa do Seu Reino. Estes dons 
incluem habilidades pessoais (talen-
tos), bem como valores materiais.

Naquela época, seguir Jesus era deci-
são radical de mudança de vida, tanto 
é que os apóstolos foram martirizados 
e mortos por anunciar a mensagem de-
Cristo. Eles não enterraram seus talen-
tos, muito pelo contrário, assumiram 
corajosamente a mensagem da Salva-
ção que hoje chega até nós.

A coragem de anunciar Jesus está in-
timamente ligada a Força que vem do 
Alto, através do Espírito Santo. Quan-
do aceitamos verdadeiramente Jesus e 
deixamos que Ele nos direcione, con-
fiando plenamente em Sua ação, nossos 
talentos são multiplicados. Essa é uma 
realidade incontestável.

Portanto, se recebemos um dom de 
Deus, com amor devemos partilhá-lo 
com a Comunidade, fortalecendo nos-
sas Pastorais e ajudando a construir 
uma Igreja forte e transformadora. 
Assim é também a nossa obra, a Asso-
ciação Encontro com Cristo. Deus me 
confiou o dom de anunciar a Sua Pala-
vra e, há 30 anos, iniciei meu ministério 
numa pequenina rádio. Hoje, graças a 
ajuda da nossa Família Evangelizado-
ra, estamos na televisão e na internet, 
evangelizando milhares de corações 
aflitos e transformando vidas, para a 
Glória de Deus!

Sabemos que muitos irmãos e irmãs 
estão perdidos nesse mundo tão confu-
so e repleto de falsas promessas, e tam-
bém sabemos que Jesus é a solução! 
Por isso, nossa obra oferece o alimento 
espiritual que transforma tristeza em 
alegria verdadeira, promovendo o en-
contro com o Mestre.

Pe. Alberto Gambarini

Quando dividimos nossos dons e 
talentos, multiplicamos as graças 

de Deus!
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Sinopse: Com uma excelente fotografia e acertos no 
elenco-com destaque para o católico David Henrie-, 
“Little Boy” traz para nós uma mensagem de fé e es-
perança estritamente ligadas ao Ano Santo que vive-
mos na Igreja.

Com altura bem inferior aos garotos da sua idade, o 
menino Pepper vive uma relação de amizade e com-
panheirismo muito forte com seu pai, onde toda brin-
cadeira culminava com a pergunta “Você acredita que 
pode fazer isso?”,

“sim, eu acredito!”, respondia o filho. Para o garoto, não 
havia motivos para ter medo, pois aquele que lhe dava 
segurança sempre estava lá. Mas eis que os

Little boy – Além do impossível
Estados Unidos enviam soldados para lutar na Se-
gunda Guerra Mundial e o pai de Pepper precisa 
cumprir seu papel de cidadão. A partir daí, seu 
mundo desaba.

Como terminar a guerra? Como fazê-lo voltar? 
Questionamentos que começam a ser respondi-
dos durante uma homilia. Ao escutar do padre 
que quem tem fé do tamanho de um grão de mos-
tarda pode mover montanhas, Pepper descobre 
que este é o caminho. Mas para uma criança que 
acredita piamente em heróis de quadrinhos, a 
ideia parece ser literal, e a tentativa frustrada de 
ganhar poderes com um grão em mãos começa a 
desapontá-lo.

O pensamento de Pepper muda depois de uma 
conversa com o sacerdote. E é importante no-
tarmos na figura dele a sensibilidade e pastoreio 
para com a criança, estimulando a fé mediante sua 
visão de mundo. E para incentivar o aroto a viver a 
fé de forma concreta, o entrega uma “antiga lista”, 
que reúne nada mais nada menos que obras de 
misericórdia corporais a serem realizadas, sendo 
elas: dar de comer aos famintos, dar de beber aos 
sedentos, vestir os nus, dar abrigo aos peregrinos, 
dar assistência aos enfermos, visitar os presos 
e enterrar os mortos. Mas não apenas isso, para 
completá-las, Pepper teria que pedir ajuda ao “ja-
ponês da cidade”, figura que todos rejeitavam pelo 
fato dos nipônicos e norte-americanos estarem 
em guerra nomomento.

Que “Little Boy” seja mais uma inspiração para 
buscarmos viver o que Jesus nos pede e que, como 
Igreja, somos chamados a viver com ainda mais 
intensidade e piedade neste Ano Santo.

Fonte: Projeções de Fé



As doze Promessas do 
Sagrado Coração de 
Jesus feitas a Santa 
Margarida Maria de 
Alocoque
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A devoção ao Sagrado Coração é gigantesca 
em toda a terra, há muitos anos essa devo-
ção é espalhada de geração em geração.

Já em 1973, Santa Margarida Maria de Alo-
coque começou a ter uma série de revelações 
que a levaram à santidade e ao impulso de 
formar uma equipe de apóstolos desta devo-
ção. Com  seu zelo conseguiram um enorme 
impacto na Igreja. Foram divulgados inúme-
ros livros e imagens. As associações do Sa-
grado Coração subiram em um século, desde 
meados do século XVIII, de 1000 a 100.000, 
umas vinte congregações religiosas e vários 
institutos seculares foram fundados para es-
tender seu culto de mil formas.

O Apostolado da Oração, que pretende 
conseguir nossa santificação pessoal e a 
salvação do mundo mediante esta devoção, 
contava já em 1917 com 20 milhões de as-
sociados. E em 1960 chegava ao dobro em 
todo o mundo, passando de um milhão na 
Espanha; suas 200 revistas tinham 15 mi-
lhões de inscrições. A maior instituição do 
todo o mundo.

São João Paulo II pregava a importância 
de unir-se ao Sagrado Coração de Jesus, 
“Junto do Coração de Cristo o coração do 
homem aprende a conhecer o sentido ver-
dadeiro e único de sua vida e de seu des-
tino, a compreender o valor de uma vida 
autenticamente cristã, a se preservar de 
certas perversões do coração humano, a 
unir o amor filial para com Deus ao amor 
do próximo...é no Coração de Cristo que o 
homem recebe a capacidade de amar”.

Para bem viver essa real e profunda expe-
riência de Deus que é dada ao contemplar 
o Sagrado Coração de Jesus, é preciso olhar 
para o nosso coração, deparar com o vazio da 
nossa existência e superar o nosso nada, ao 
mergulhar no coração de Jesus: nele encon-
traremos a profundidade da misericórdia de 
Deus e o real sentido de nossa vida. Assim, o 
homem quando busca o seu sentido de vida 
busca na verdade o Sagrado Coração de Cris-
to. É isso mesmo: Só no coração de Cristo é 
que o homem vai encontrar alento e descanso 
em meio ao vazio existencial que deparamos 
quando não nos voltamos para Deus.

1.     Eu lhes darei todas as graças necessárias ao    	
          seu estado de vida.
2.     Eu farei reinar a paz em suas famílias. 
3.    Eu os consolarei em todas as suas aflições. 
4.    Serei seu refúgio seguro durante a vida e sobre  	
         tudo na morte.
5.    Derramarei muitíssimas bênçãos sobre todas 	
         as suas empresas. 
6.    Os pecadores encontrão em meu Coração a   	
         fonte e o mar infinito da misericórdia. 
7.   As almas tíbias se tornarão fervorosas. 
8.    As almas fervorosas elevar-se-ão rapidamente 	
         a grande perfeição. 
9.     Abençoarei Eu mesmo as casas onde a ima-	
         gem do meu Coração estiver exposta e venerada. 
10. Darei aos sacerdotes o dom de abrandar os 	
         corações mais endurecidos. 
11. As pessoas que propagarem esta devoção terão   	
         os seus nomes escritos no meu Coração e dele  	
         nunca serão apagados. 
12. No excesso da misericórdia do meu amor todo 	
         poderoso darei a graça da perseverança final 	
         aos que comungarem na primeira sexta-feira de 	
         nove meses seguidos.

Oração ao Sagrado Coração de Jesus
Coração de Jesus,
eu confio em vós,
mas aumentai a minha confiança.
Vós dissestes: “Pedi e recebereis”.
Confiando nas vossas promessas,
venho pedir vossa ajuda.
Vós estais mais interessado
na nossa felicidade
que nós mesmos.
Por isso ponho em vosso Coração
os meus pedidos,

as minhas preocupações,
os meus sofrimentos
e as minhas esperanças.
Coração de Jesus,
eu confio em Vós,
mas aumentai a minha confiança.
Jesus, manso e humilde de coração,
fazei meu coração semelhante ao vosso.
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“Noite Minha Essência” com Thiago Brado e Padre Alberto

O cantor e compositor católico, Thiago Brado, ani-
mou juntamente com o padre Alberto Gambarini, o 
grupo de oração do Santuário de Nossa Senhora dos 
Prazeres e Divina Misericórdia no dia 25 de maio.
Com a Igreja totalmente lotada, o grupo de oração 
teve como tema “Noite Minha Essência”, fazendo 
referência à música “Minha Essência” de autoria de 
Thiago Brado, considerada um hino brasileiro à mi-
sericórdia. A letra da música foi inspirada no episódio 
da pecadora que banhou os pés de Jesus com suas lá-
grimas e como o seu melhor perfume, narrado pelo 
evangelista São Lucas (LC  7, 36-50). “É tudo o que 
tenho, recebe o meu nada, refaz a morada, habita em 
mim”, diz o refrão da canção.
A letra da música leva o ouvinte a reconhecer que 
somente em Deus a sua vida pode ter um sentido. E 
quem não procura um sentido para a própria vida? 
Quantos não estão perdidos em meio às milhares de 
falsas realizações?  A resposta pode estar como diz a 

canção, em um retorno à essência, ao para quê cada 
ser humano, na sua particularidade, foi criado.
Nascido em Cianorte, interior do Paraná, Thiago Oli-
veira da Silva, demonstrou interesse pela música aos 
14 anos de idade. Sempre apoiado por sua avó, que 
deu de presente sua primeira guitarra, começou a es-
tudar música e a tocar na missa.
Em 2007, conheceu a Renovação Carismática Católica 
e passou a tocar no grupo de oração. Foi ali que desco-
briu seu chamado para levar a mensagem de Jesus a 
todos. Chegou a receber convites para ser músico se-
cular, mas optou em responder ao chamado de Deus.
De Thiago Oliveira da Silva, passou a ser conhecido 
como Thiago Brado, sendo que “Brado” significa: Gri-
to forte, Clamor, Exclamação. “Gritarei ao mundo que 
existe um Deus que é maior que tudo, clamarei seu 
Espírito Santo todos os dias e exclamarei em alto e 
bom som o Amor através da música”, afirma Thiago.
Durante o grupo, além de cantar e conduzir momen-

tos de louvor, Thiago, partilhou um pouco de sua 
vida. Ele contou que sua mãe aos 16 anos de idade 
ficou grávida do namorado de 19 anos e por isso se 
casaram. Ainda grávida foram morar na cidade: ela, 
o marido e sua avó. O avô já havia falecido. Sua mãe 
havia sido criada pelos avôs, pois quando nasceu foi 
rejeitada pelo pai por ser uma menina, pois o pai 
queria um menino.
As dificuldades tais como: desemprego, brigas, medo, 
traições, bateram na porta daquela família. Então sua 
avó desesperada teve a idéia de pedir para sua filha 
tirar aquela criança. Falou para ela tomar um chá 
abortivo, que provocaria sangramentos excessivos e 
resultaria em um aborto. Mas quando a filha foi com-
prar os ingredientes para fazer o chá, uma criança a 
puxou pela calça e naquele momento ela sentiu Deus 
falando com ela.
Mesmo contrariada tomou o chá e fez uma oração 
pedindo que se fosse da vontade do Senhor que ela 
tivesse aquela criança, que o chá não fizesse efeito. E 
aos nove meses deu a luz a um menino, batizado com 
o nome de Thiago Oliveira da Silva, o Thiago Brado!
Mãe e filho permaneceram internados por um perío-
do por conta de vários problemas durante a gravidez.
E sabe qual foi a primeira pessoa a amar esta crian-
ça, a dar carinho, a cuidar, a dar atenção, logo que a 
criança saiu do hospital, foi a avó. A mesma que há 
alguns meses havia sugerido a morte.  
“Posso dizer a você, presta atenção: você não é projeto 
de homens, você é projeto de Deus”, concluiu Thiago.
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Festa de Corpus Christi no Santuário

A baixa temperatura da madrugada típica de Ou-
tono deste dia de Corpus Christi não espantou os 
colaboradores que vieram mais uma vez ajudar 
na confecção dos tradicionais tapetes dedicados a 
Santa Eucaristia.

Às 3h30 da manhã o grupo se reuniu no Santuário 
de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Miseri-
córdia para receber a bênção do padre Alexandre 
Matias.

Na confecção pessoas de todas as idades riam e 
conversam fraternalmente, as escolas participa-
ram ativamente interagindo com as comunidades 
e demais movimentos da paróquia.  Ao todo cerca 
de 200 pessoas trabalharam incansavelmente. “O 
destaque neste ano foi a participação de 28 semi-
naristas e dois padres, sendo um deles o reitor do 
seminário Mater Ecclesiae”,  revela Tadeu do Car-
mo, da equipe de coordenação.

Muitas pessoas visitaram os tapetes e aguardaram 
para participar da celebração da santa missa, que 

aconteceu às 15 horas, presidida pelo Padre Alber-
to Gambarini.

 Em sua homilia, o padre Alberto destacou a im-
portância desta festa para o católico. A Festa de 
Corpus Christi é o testemunho público da fé na Eu-
caristia, que Jesus instituiu para alimentar e man-
ter em nós a vida divina. É o meio mais poderoso 
para conservar e receber a força de Jesus. “Quem 
come a minha carne e bebe o meu sangue perma-
nece em mim e eu nele” (Jo 6,56).

Existe o risco de não entender a intenção de Jesus 
ao instituir a Eucaristia e assim perder as graças e 
bênçãos que dela jorram. Outro perigo é o de trans-
formá-la em algo mecânico.  “A missa tem que ser 
vivida, isto é, temos que entrar no que celebramos. 
No altar se torna presente a grandeza do sacrifício 
da cruz em nosso favor. Não somos espectadores, 
mas os atores, não estamos ali para assistir, mas 
para oferecer a nossa vida no altar, junto com Cris-
to”, salientou o padre.

É necessário oferecer em sacrifício os nossos cor-
pos no altar. No altar se torna presente o sacrifício 
da cruz, e se ali colocarmos também nossa vida, 
então receberemos o seu efeito. “ Carregou os nos-
sos pecados em seu corpo sobre o madeiro para 
que, mortos aos nossos pecados, vivamos para a 
justiça. Por fim, por suas chagas fomos curados” (1 
Ped. 2,24).

Assim a missa não será a celebração onde Deus 
transforma somente o pão e o vinho no Corpo e 
Sangue de Jesus, mas se tornará a celebração onde 
Deus transforma também a nós. A missa vivida faz 
com que nosso corpo consagrado se torne sagrado.

Somente uma vez por ano, nesta ocasião, é possí-
vel fazer a procissão com Jesus Sacramentado, e o 
caminhar sobre os tapetes é o cume da celebração. 
Ao fim da tarde os quadros já não estavam mais lá, 
mas na memória de quem viu e participou desta  
magnífica homenagem a Santa Eucaristia.
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Padre Alberto participa da Romaria 
Diocesana Mariana da Juventude

Terço dos Homens no Santuário

Cerca de 4 mil pessoas participaram da Romaria 
Diocesana Mariana da Juventude que aconteceu no 
dia 29 de maio no ginásio Municipal de Taboão da 
Serra. O evento reuniu fiéis vindos das 101 paró-
quias, que além de rezarem e ouvirem pregações, 
tiveram a oportunidade de conhecer as comunida-
des e associações instaladas na diocese, através da 
Feira Vocacional.
Após a acolhida do Assessor Diocesano da Juventu-
de, padre Rodolfo Camarotta, padre Alberto Gam-
barini fez sua pregação sobre o amor de Nossa Se-
nhora a Deus e o que este amor representou para a 
história da humanidade.
Após o almoço foi a vez da pregação do cantor Fla-
vinho. O Encontro teve seu encerramento com a 
Santa Missa celebrada pelo Bispo Dom Luiz Antô-
nio Guedes e concelebrada por vários padres.

Venha ver o que acontece quando os homens rezam!
Na sexta-feira, dia 20 de maio, aconteceu o 
segundo Terço dos Homens no Santuário.
Conduzido pelo Pe. Alberto Gambarini com 
o apoio da Missão Homens Renovados Para 
Adorar, o Terço dos Homens tem como ob-
jetivo principal resgatar os homens para o 
seio da Igreja.
Quando os homens rezam, tornam-se me-
lhores maridos, melhores pais, melhores 
namorados, melhores filhos, melhores em 
tudo, porque Deus inicia uma obra de res-
tauração em suas vidas.
Participe você também! Toda 3ª sexta-feira do mês às 20h no Santuário de Nossa Senhora
dos Prazeres e Divina Misericórdia.
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Mensagem da CNBB
 para as 

Eleições 2016
“Quero ver o direito brotar como fonte e correr a 
justiça qual riacho que não seca” (Amós 5,24)

 Neste ano de eleições municipais, a Conferência Na-
cional dos Bispos do Brasil – CNBB dirige ao povo 
brasileiro uma mensagem de esperança, ânimo e 
coragem. Os cristãos católicos, de maneira especial, 
são chamados a dar a razão de sua esperança (cf. 
1Pd 3,15) nesse tempo de profunda crise pela qual 
passa o Brasil. 

Sonhamos e nos comprometemos com um país 
próspero, democrático, sem corrupção, socialmen-
te igualitário, economicamente justo, ecologica-
mente sustentável, sem violência discriminação e 
mentiras; e com oportunidades iguais para todos. 
Só com participação cidadã de todos os brasileiros 
e brasileiras é possível a realização desse sonho. 
Esta participação democrática começa no municí-
pio onde cada pessoa mora e constrói sua rede de 
relações. Se quisermos transformar o Brasil, come-
cemos por transformar os municípios. As eleições 
são um dos caminhos para atingirmos essa meta. 

As eleições municipais têm uma atração e uma força 
próprias pela proximidade dos candidatos com os 
eleitores. Se, por um lado, isso desperta mais inte-
resse e facilita as relações, por outro, pode levar a 
práticas condenáveis como a compra e venda de vo-
tos, a divisão de famílias e da comunidade. Na políti-
ca, é fundamental respeitar as diferenças e não fazer 
delas motivo para inimizades ou animosidades que 
desemboquem em violência de qualquer ordem. 

É fundamental considerar o passado do candidato, 
sua conduta moral e ética e, se já exerce algum car-
go político, conhecer sua atuação na apresentação 
e votação de matérias e leis a favor do bem comum. 
A Lei da Ficha Limpa há de ser, neste caso, o instru-
mento iluminador do eleitor para barrar candida-
tos de ficha suja. 

A compra e venda de votos e o uso da máquina admi-
nistrativa nas campanhas constituem crime eleitoral 
que atenta contra a honra do eleitor e contra a cida-
dania. Exortamos os eleitores a fiscalizarem os candi-
datos e, constatando esse ato de corrupção, a denun-

ciarem os envolvidos ao Ministério Público e à Justiça 
Eleitoral, conforme prevê a Lei 9840, uma conquista 
da mobilização popular há quase duas décadas. 

A Igreja Católica não assume nenhuma candida-
tura, mas incentiva os cristãos leigos e leigas, que 
têm vocação para a militância político-partidária, a 
se lançarem candidatos. No discernimento dos me-
lhores candidatos, tenha-se em conta seu compro-
misso com a vida, com a justiça, com a ética, com a 
transparência, com o fim da corrupção, além de seu 
testemunho na comunidade de fé. Promova-se a re-
novação de candidaturas, pondo fim ao carreirismo 
político. Por isso, exortamos as comunidades a apro-
fundarem seu conhecimento sobre a vida política de 
seu município e do país, fazendo sempre a opção por 
aqueles que se proponham a governar a partir dos 
pobres, não se rendendo à lógica da economia de 
mercado cujo centro é o lucro e não a pessoa. 

Após as eleições, é importante a comunidade se or-
ganizar para acompanhar os mandatos dos eleitos. 
Os cristãos leigos e leigas, inspirados na fé que vem 
do Evangelho, devem se preparar para assumir, de 
acordo com sua vocação, competência e capacita-
ção, serviços nos Conselhos de participação po-
pular, como o da Educação, Saúde, Criança e Ado-
lescente, Juventude, Assistência Social etc. Devem, 
igualmente, acompanhar as reuniões das Câmaras 
Municipais onde se votam projetos e leis para o 
município. Estejam atentos à elaboração e imple-
mentação de políticas públicas que atendam es-
pecialmente às populações mais vulneráveis como 
crianças, jovens, idosos, migrantes, indígenas, qui-
lombolas e os pobres. 

Que Nossa Senhora Aparecida, Mãe e Padroeira dos 
brasileiros, nos acompanhe e auxilie no exercício 
de nossa cidadania a favor do Brasil e de nossos 
municípios, onde começa a democracia. 

Dom Sergio da Rocha Arcebispo de Brasília Presi-
dente da CNBB 

Dom Murilo Sebastião Ramos Krieger, SCJ Arcebis-
po São Salvador da Bahia Vice-Presidente da CNBB
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Baurim Mariano no Santuário

O Baurim Mariano aconteceu no sábado, dia 21 de 
maio, no salão paroquial do Santuário. O local foi 
cuidadosamente preparado para uma noite espe-
cial com Maria.
Elizete Aparecida fez uma pregação sobre Nossa 
Senhora e o Espírito Santo. Citando o Evangelho 
de Lucas, ela falou sobre a intimidade de Maria 
com Deus, sua simplicidade e humildade e a ex-
periência de Nossa Senhora com o Espírito Santo. 
“Não tem como falar de Maria sem falar do Espíri-
to Santo. Maria foi a primeira pessoa a receber o 
Espírito Santo. Ao ouvir a saudação de Maria Isa-
bel ficou cheia do Espírito Santo!”, afirmou.
Em nossa vida passamos por diversas provações e 
dificuldades. O que fazer nesses momentos?
Devemos pedir o Espírito Santo: “Vem Espírito 
Santo, vem como em Pentecostes me encher, para 
que eu posso confiar, para que eu possa entender 
que o Senhor está no controle de minha vida”, re-
comendou Elizete.
Elizete contou sua experiência com a intercessão 
de Maria para conseguir engravidar. “Eu tinha 
muita dificuldade para engravidar. Então eu pedi 

à Maria: Maria passa na frente. Eu recebi este pre-
sente de Deus e quero que as pessoas tenham esta 
experiência e acreditem que pela oração tudo é 
possível”, revela.
Elizete também salientou aos jovens que nós cató-
licos amamos Maria não a adoramos.
“Quando alguém disser: você é católico, você adora 
a Virgem Maria, você vai responder eu não adoro a 
Virgem Maria, você está enganado, eu amo a Virgem 
Maria. Temos esta mulher como modelo”, orientou.
O jovem Pedro também contou um pouco de sua 
experiência com Nossa Senhora. Para ele Maria é 
como uma placa que indica o caminho a seguir, que 
nos orienta, nos direciona, nos conduz ao Senhor. 
“Nossa Senhora não quer chamar a nossa atenção 
para ela, mas para o lugar que ela está apontando, 
ou seja, para seu filho Jesus”, disse Pedro.
Marcos, de 22 anos, também contou um pouco de 
sua história de conversão na Igreja católica e de 
sua experiência com Jesus e Maria.

O que é o Baurim
Baurim é uma palavra de origem hebraica cujo 
significado é “Vila dos Jovens” – ficava situada
próxima a vila de Benjamim, no caminho de Jericó. 
Aparece na Bíblia no livro de Samuel.
O principal objetivo do projeto Baurim é formar 
novos pregadores, intercessores, animadores que 
construam sua referência entre os jovens. A ideia 
é integrar os jovens que estão iniciando sua cami-
nhada de forma efetiva na comunidade.
Os encontros são no formato de grupo de jovens 
com animação e abordagens de temas de interesse 
da juventude.
Venha conhecer mais sobre este projeto. 
Participe!
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Santo Antônio, 13 de junho
Nasceu em Lisboa, em 1195, e morreu nas vizinhan-
ças da cidade de Pádua, na Itália, em 1231, por isso 
é conhecido como Santo Antônio de Lisboa ou de Pá-
dua. Seu nome de batismo era Fernando de Bulhões 
y Taveira de Azevedo.
Ainda jovem pertenceu à Ordem dos Cônegos Re-
gulares e estudou em Coimbra, até ser ordenado 
sacerdote. Não encontrou dificuldade nos estudos, 
porque era de inteligência e memória formidáveis, 
acompanhadas por grande zelo apostólico e santi-
dade. Em Portugal, Antônio conheceu a família dos 
Franciscanos, que não só o encantou pelo testemu-
nho dos mártires em Marrocos, como também o ar-
rastou para a vida itinerante na santa pobreza. Ao 
ir para Marrocos, Antônio ficou tão doente que teve 
de voltar, mas providencialmente foi ao encontro do 
“Pobre de Assis”, o qual lhe autorizou a ensinar aos 
frades as ciências que não atrapalhassem os irmãos 
de viverem o Santo Evangelho. Santo Antônio serviu 
sua família franciscana até morrer com 36 anos para 
esta vida e entrar para a vida eterna.

São João Batista, 24 de junho
São João Batista nasceu seis meses antes de Jesus 
Cristo, seu primo, e foi um anjo quem revelou seu 
nome ao seu pai, Zacarias, que há muitos anos reza-
va com sua esposa para terem um filho. Estudiosos 
mostram que possivelmente depois de idade ade-
quada, João teria participado da vida monástica de 
uma comunidade, na qual, à beira do Rio Jordão ou 
Mar Morto, vivia em profunda penitência e oração.
O que o tornou tão importante para a história do 
Cristianismo é que, além de ser o último profeta a 
anunciar o Messias, foi ele quem preparou o cami-
nho do Senhor com pregações conclamando os fiéis 

à mudança de vida e ao batismo de penitência (por 
isso “Batista”). Grande anunciador do Reino e denun-
ciador dos pecados, ele foi preso por não concordar 
com as atitudes pecaminosas de Herodes, acabando 
decapitado devido ao ódio de Herodíades, que fora 
esposa do irmão de Herodes com a qual este vivia pe-
caminosamente.
O grande santo morreu na santidade e foi reconheci-
do pelo próprio Cristo como um grande homem.

São Pedro e São Paulo, 29 de junho
No dia 29 de junho a Igreja do mundo inteiro celebra a 
santidade de vida de São Pedro e São Paulo apóstolos. 
Estes santos são considerados “os cabeças dos após-
tolos” por terem sido os principais líderes da Igreja 
Cristã Primitiva, tanto por sua fé e pregação, como 
pelo ardor e zelo missionários.
Pedro era pescador e recebeu o chamado do próprio 
Jesus. Deixou tudo e seguiu o Mestre. Ele esteve pre-
sente nos momentos mais importantes da vida de 
Jesus. Ainda medroso e fraco na fé chegou a negar 
Cristo, mas depois da experiência de Pentecostes tor-
nou-se destemido e um grande líder da Igreja.
Jesus confiou a Pedro a Sua Igreja: “Tu és Pedro e so-
bre esta pedra edificarei a minha Igreja e as portas do 
inferno não prevalecerão contra ela”. Foi o primeiro 
Papa da Igreja Católica.
Pedro morreu crucificado de cabeça para baixo, pois 
não considerava digno de morrer como seu Senhor.
De Saulo, perseguidor dos cristãos, tornou-se Paulo, 
um dos maiores anunciadores do Evangelho do iní-
cio da Igreja. Sua conversão ocorreu quando teve um 
encontro pessoal com Jesus Ressuscitado. Fundou 
várias comunidades cristãs e anunciou o Evangelho 
principalmente aos pagãos. Foi perseguido por causa 
da fé e morreu decapitado.



12  I junho 2016  -   O Católico  

Este mês é marcado pelas tradicionais festas juninas. Em Itapecerica, uma das principais é a festa do 
Santuário que acontece no início do mês de julho e conta com a participação de todas as comunida-
des, movimentos e pastorais. As comunidades também realizam suas festas (veja abaixo calendário 
de todas as festas), sempre com muita animação, ambiente familiar e boa participação do público. 
Elas acontecem por ocasião de três datas do calendário litúrgico da Igreja: Santo Antônio (dia 13), 
São João (dia 24) e São Pedro e São Paulo (dia 29).

Dia 04 de junho a partir das 17 horas 
Comunidade Nossa Senhora da Penha

Dia 11 de junho a partir das 17 horas 
Comunidade Santa Luzia (Lagoa)

Dias 11 e 12 de junho a partir das 17 horas 
Comunidade Menino Jesus (Jardim São Marcos)

Dia 25 de junho a partir das 17 horas 
Comunidade Maria Ward

Dia 09 de julho a partir das 17 horas 
Comunidade Nossa Senhora Aparecida (Potuverá)


